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Introdução 

 
Nos estudos prévios com as gramíneas das 
espécies do gênero Brachiaria e Panicum, 
forrageiras empregadas na pecuária, foram isoladas 
e identificadas protodioscina e seu metilado, 
saponinas esteroidais do tipo furostânico1,2. O 
presente trabalho  tem como objetivo detectar a 
ocorrência destas saponinas furostânicas nas 
espécies de Brachiaria decumbens , B. brizantha, B. 
humidicola e Panicum dichotomiflorum através da 
técnica de cromatografia líquida de alta pressão 
acoplado ao detector de espalhamento de luz 
evaporativo “evaporative light scattering” (HPLC-
ELS). 

Resultados e Discussão 

As folhas de B.decumbens , B.brizantha e Panicum 
dichotomiflorum, obtidas de pastagens de gado 
bovino e ovino das regiões de Jataí-GO e Joazeiro-
BA, foram secadas e extraídas com mistura de 
acetonitrila aquosa 50% por sonicação. Os extratos 
obtidos foram injetados no HPLC da Shimadzu, 
usando coluna de RP-C18 (150 x 4,6 mm, 5µ), eluído 
com mistura de acetonitrila:água (3:7), no sistema 
isocrático, fluxo de 1,0 mL/min. O detector ELS da 
Shimadzu foi usado nas seguintes condições: 
temperatura do probe de 50o C e nebulizador de gás 
nitrogênio ajustado a 2,4 bar. O detector de UV da 
Shimadzu foi usado em 210 nm. O padrão de 
protodioscina e seu metilado, encontrado em 
mistura intercambiável em solventes, na 
concentração de 0,5 mg/ml apresentou um único 
pico no tempo de retenção em 5,3 min empregando 
o detector de ELS e ausência no detector de UV. Os 
cromatogramas dos extratos de B.brizantha,  
B.decumbens e Panicum dichotomiflorum  
apresentaram o pico no mesmo tempo de retenção 
do padrão de protodioscina e seu metilado, 

indicativo das suas presenças nessas espécies. fo 
Todavia, o cromatograma do extrato de 
B.humidicola nas mesmas condições, não foi 
observado pico similar, demonstrando ausência de 
protodioscina e seu metilado. Esses resultados vem 
corroborar os cromatogramas obtidos por CCD nas 
espécies estudadas. 

Conclusões 

O emprego de HPLC com detector de espalhamento 
de luz evaporativo é uma técnica mais sensível para 
detecção de saponinas esteroidais do que o 
detector de ultravioleta, sendo assim,  uma técnica 
alternativa na investigação da presença de 
saponinas esteroidais. 
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